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			ATO I

			Cena I.

			Sala oficial do palácio do rei Lear.

			[Entram os condes de Kent e de 
Gloucester e Edmund.]

			Kent	Pensei que o rei tivesse mais afeição pelo duque de Albany do que pelo da Cornualha.

			Gloucester	Era o que também nos parecia; mas agora, na divisão do reino, não ficou claro qual dos 
duques ele estima mais, pois há nela tanta igualdade que estamos curiosos para saber quanto caberá a cada um deles.

			Kent	Não é esse seu filho, meu senhor?

			Gloucester	Sua criação, meu senhor, esteve por minha conta: já enrubesci tanto por ter de reconhecê-lo que nem mudo mais de cor.

			Kent	Não consigo conceber...

			Gloucester	Mas a mãe do rapaz o fez, meu senhor, e não tardou em engordar. E já tinha um filho no berço antes mesmo de ter um marido na cama. Está sentindo algum cheiro de trapaça?

			Kent	Não posso desejar anular a falcatrua, sendo tão respeitável o fruto.

			Gloucester	Mas, meu senhor, eu tenho um filho por volta de um ano mais velho do que este, gerado como manda a lei, e nem por isso mais querido. Embora este tratante tenha vindo ao mundo da maneira mais atrevida, antes mesmo de ser chamado, a mãe era uma beldade e foi divertido fazê-lo, e o bastardo deve ser reconhecido. 
Você conhece esse nobre cavalheiro, Edmund?

			Edmund	Não, meu senhor.

			Gloucester	Trata-se do lorde de Kent. A partir deste instante, deverá se lembrar dele como meu honorável amigo.

			Edmund	Meus serviços estão ao dispor de vossa senhoria.

			Kent	Devo ser seu amigo, e desejo conhecê-lo melhor.

			Edmund	Meu senhor, farei de tudo para merecê-lo.

			Gloucester	Ele esteve fora por nove anos e logo partirá novamente... O rei está chegando.

			[Som de trombetas. Entram Lear, 
os duques da Cornualha e de Albany, Goneril, Regan, Cordélia e criados.]

			Lear	Ajude os lordes da França e da Borgonha, Gloucester.

			Gloucester	Assim o farei, meu soberano.

			[Saem o conde de Gloucester e Edmund.]

			Lear	Enquanto isso, vamos exprimir nosso mais sombrio propósito... Tragam-me aquele mapa. Fiquem sabendo que dividimos em três o nosso reino, e que é nossa mais firme intenção aliviar quaisquer preocupações e encargos de nossa idade, conferindo-os às forças mais juvenis, enquanto nos rastejamos rumo à morte. Nosso filho da Cornualha, e você, não menos amado filho de Albany, agora desejamos anunciar os dotes de nossas filhas, para que se previna todo tipo de disputa futura. Os príncipes da França e da Borgonha, grandes rivais no amor de nossa filha mais nova, há muito convivem com esse sentimento, e agora terão sua resposta... Digam-me, minhas filhas... 
Agora nos despiremos de nosso poder, do interesse por terras, dos encargos do Estado... Quais de vocês podemos dizer que nos ama mais? Para que possamos estender nossa generosidade até onde a natureza cobrir de méritos os obstáculos... Goneril, nossa filha mais velha, fale primeiro.

			Goneril	Meu senhor, amo-o mais do que as palavras podem expressar; com mais ardor do que minha própria visão, o espaço e a liberdade; além de qualquer valia, seja opulenta ou rara; não menos do que a vida, com sua graça, saúde, beleza e honra; um amor que jamais filho ou pai encontraram; amor que tira o fôlego e impede o falar; muito além de quaisquer costumes é o quanto o amo.

			Cordélia	[À parte.]O que deve Cordélia dizer? Ame, e fique quieta.

			Lear	De todas estas fronteiras, mesmo deste limite àquele, com florestas sombrias e ricos campos, com rios abundantes e vastas pradarias, torno-a senhora: que tudo pertença, eternamente, à sua prole com o duque de Albany... E o que diz nossa segunda filha, nossa querida Regan, esposa do duque da Cornualha? Diga.

			Regan	Meu senhor, sou feita do mesmo metal que minha irmã, confira-me o mesmo valor. Em meu coração, acredito que ela nomeou exatamente o mesmo amor que tenho eu, mas muito sucintamente... pois confesso ser inimiga de todos os outros prazeres que meus mais valorosos sentidos possam professar, e creio ter apenas a felicidade do amor por vossa majestade.

			Cordélia	[À parte.]E agora, pobre Cordélia? 
Pobre na verdade não sou, pois estou certa de que meu amor é mais rico do que minha fala.

			Lear	Que a terça parte desse nosso belo reino, tão ampla, pertença sempre a você e a seus descendentes, um terço igual em espaço, valor e prazeres ao que conferi a Goneril... Agora, nosso júbilo, a última, mas não menos importante; àquela cujo amor é fortemente disputado pelas vinhas da França e pelo leite da Borgonha, o que tem a dizer para obter uma parte mais opulenta do que suas irmãs? Diga!

			Cordélia	Nada, meu senhor.

			Lear	Nada?

			Cordélia	Nada.

			Lear	Nada há de gerar nada. Diga-me outra vez.

			Cordélia	Tão infeliz estou que não consigo trazer meu coração aos lábios. Amo vossa majestade segundo meus laços — nem mais, nem menos.

			Lear	Ora, ora, Cordélia. Corrija suas palavras um pouco, para não dar cabo de sua fortuna.

			Cordélia	Ó, meu senhor, que tão bem me gerou, criou e amou. Retorno tais deveres como convém, obedecendo, amando e o honrando. Por que minhas irmãs têm marido se dizem amá-lo tanto? Se por acaso eu me casar, o lorde que obtiver minha mão deverá carregar consigo metade de seu amor, de meu zelo e dever: certamente nunca me casarei como minhas irmãs, para amar apenas a meu pai.

			Lear	Seu coração está em suas palavras?

			Cordélia	Sim, meu bom senhor.

			Lear	Tão jovem e tão fria.

			Cordélia	Tão jovem, meu senhor, e sincera.

			Lear	Que assim seja... Tenha sua verdade como dote, pois, pelo brilho sagrado do Sol, pelos mistérios de Hécate e da noite, por toda operação das órbitas celestes, de onde viemos e para onde vamos, renuncio agora a todos os meus cuidados paternais, a toda proximidade e propriedades sanguíneas e a declaro estranha ao meu coração e a todo o meu ser, deste momento em diante, por toda a eternidade. Um bárbaro Cita, que ingere a própria prole para saciar o apetite, terá em meu peito tanta acolhida, piedade e repouso quanto você, minha antiga filha.

			Kent	Mas, meu soberano...

			Lear	Cale-se, Kent! Não se interponha entre o dragão e sua fúria! Amava-a mais do que as outras, e pensava que poderia repousar sob seus gentis cuidados... Por isso, saia daqui!

			[A Cordélia.]

			Que minha tumba seja minha paz, pois dela agora retiro meu coração de pai...

			Chamem o rei da França, rápido. Chamem o duque da Borgonha! Duques da Cornualha e de Albany, aos dotes das minhas duas filhas juntem esse terceiro. Que o orgulho, que ela chama de modéstia, seja seu esposo. Vou investi-los ambos de meu poder, com a primazia e todos os efeitos que advêm da majestade. Quanto a nós, a cada mês, com uma comitiva de cem cavaleiros — que serão por vocês sustentados — vamos residir em turnos com cada um dos dois. 
Apenas havemos de reter o nome e as honrarias de um rei; a influência, a renda, a execução do que restar e os filhos amados, tudo será de vocês; e, para confirmá-lo, que esta coroa seja por vocês partilhada.

			[Entrega-lhes a coroa.]

			Kent	Ó, real Lear, a quem sempre honrei como meu soberano, amando-o como um pai, seguindo-o como um mestre, como meu sumo protetor sempre lembrado em minhas preces...

			Lear	O arco está curvado e já mira, cuidado com a flecha!

			Kent	Deixe-a disparar, ainda que sua ponta invada meu coração: que Kent seja considerado rude se por acaso Lear ficar louco. O que pretende fazer, meu velho homem? Acredita então que o dever teme falar quando o poder se curva aos elogios? A mais franca honra é devida quando o rei cai nas garras da loucura. Guarde seu patrimônio e, usando-se da razão, subjugue essa odiosa imprudência: que eu pague com a vida por meu julgamento, mas sua filha mais jovem não o ama menos; nem seu coração está vazio por falar baixo e não reverberar a falsidade.

			Lear	Pela própria vida, Kent, cale-se.

			Kent	Sempre considerei minha vida como motivo de penhor a arriscar contra seus inimigos, e nunca temi perdê-la tendo sua segurança como motivo.

			Lear	Suma da minha vista!

			Kent	Veja bem, Lear, e me permita ainda ser o alvo mais franco de seus olhos.

			Lear	Ah, por Apolo!

			Kent	Sim, por Apolo. Meu rei, está jurando por seus deuses em vão.

			Lear	Ah, vassalo incrédulo!

			[Leva a mão à espada.]

			Albany e 

			Cordélia	Meu caro senhor, contenha-se!

			Kent	Isso! Mate seu médico e pague os honorários de sua fétida doença. Revogue seus préstimos ou, enquanto puder clamar com meus lábios, direi que está agindo mal.

			Lear	Escute-me, traidor! Lembre-se de suas juras e ouça-me!... Já que você quer que nós rompamos nossos votos — o que jamais fizemos — e, com seu orgulho inflamado, vem se interpor entre nossa sentença e nosso poder, afrontando nossa natureza e nossa posição, venha tomar sua recompensa, que nossa autoridade há de lhe oferecer. Reservamos-lhe cinco dias para fazer provisões que lhe abrigarão das moléstias do mundo e, no sexto dia, deverá virar seu odioso dorso para nosso reino. Se, no décimo dia, seu banido tronco for visto em nossos domínios, esse será o momento de sua morte. Fora! Por Júpiter, nada disso será revogado!

			Kent	Passar bem, meu senhor, se continua a seguir nesse erro. A liberdade vive alhures se aqui só há desterro.

			[A Cordélia.]

			Que os deuses a abriguem sob seu teto, minha donzela, pois pensou de maneira justa e falou corretamente.

			[A Regan e Goneril.]

			E que suas ações reflitam seus amplos discursos, e nasçam bons frutos de suas palavras amorosas... E assim, ó, príncipes, Kent dá a todos o seu adeus. Ele seguirá seu velho curso em um novo país.

			[Sai. Som de fanfarra. Entram novamente o conde de Gloucester com o rei da França, o duque da Borgonha e suas comitivas.]

			Cornualha	Aqui estão o rei da França e o duque da Borgonha, meu nobre senhor.

			Lear	Meu senhor da Borgonha, dirigimo-nos primeiramente ao senhor, que rivalizou com tal rei por nossa filha: o que espera minimamente como dote, para cessar sua busca amorosa?

			Borgonha	Nobilíssima majestade, não peço mais do que vossa alteza me indicou... A não ser que esteja a ponto de oferecer menos.

			Lear	Nobre e correto duque da Borgonha, esse era 
seu valor quando ela por nós era amada, mas agora o preço decaiu. Meu senhor, ei-la aqui: se algo dessa decepcionante substância — 
ou mesmo sua totalidade, que só nos traz dissabores e nada mais — for de seu agrado, 
aí está ela, e é toda sua.

			Borgonha	Não sei o que responder.

			Lear	Com todas as enfermidades que ela carrega, deserdada e hostilizada, adotada por nosso ódio e com nossa praga por dote, será que o senhor há de levá-la ou deixá-la?

			Borgonha	Perdoe-me, real senhor, não há como escolher sob tais condições.

			Lear	Deixe-a então, meu senhor. Pois, pelo poder que me criou, já lhe expus toda a sua riqueza.

			[Ao rei da França.]

			Como, grande rei, não quero me afastar de sua estima, unindo-o ao que odeio, peço-lhe então que desvie sua estima para caminhos mais dignos do que uma desgraçada cuja própria natureza se envergonha de considerá-la sua.

			França	É muito estranho que ela, que até bem pouco tempo atrás era seu melhor objeto, razão de seus elogios e bálsamo de sua velhice, a soberana e a mais querida, tenha, em um átimo, cometido algo tão monstruoso a ponto de dissolver todos os seus favores. Certamente seu crime é tão contrário à natureza que acaba por violentá-la, ou a afeição que o senhor afiançava se maculou; e, para que eu possa crer em algo assim de sua parte, será necessário um milagre, 
e não apenas a razão.

			Cordélia	Ainda assim — já que me falta a arte loquaz e aduladora de falar sem um propósito, pois se tenho a intenção, ajo antes de fazê-lo — suplico à vossa majestade que deixe claro que não foi nenhuma mácula viciosa, assassínio ou imundície, nenhuma ação lasciva ou um passo desonroso que me privaram de sua graça e favores; e sim algo que ainda me falta e que me faz ainda mais rica: um olhar persuasivo e um falar distinto — cuja ausência me alegra, mesmo que não tê-los me tenha feito perder sua estima.

			Lear	Seria melhor que não tivesse nascido do que ter deixado de me agradar.

			França	Trata-se de tão somente isso? Uma natureza reticente que, com frequência, deixa de dizer o que pretende fazer? Meu senhor da Borgonha, o que vai dizer à dama? O amor não é amor quando se mistura ao que não se encontra em sua essência. Vai desposá-la? Ela em si própria já é dote o suficiente.

			Borgonha	Majestoso rei, dê-me apenas uma parte do que prometera, e eu tornarei Cordélia duquesa da Borgonha.

			Lear	Nada. Já jurei, e permaneço firme em minha decisão.

			Borgonha	Lamento então que, ao perder o pai, terá de perder um marido.

			Cordélia	Que Borgonha fique em paz. Se seu amor trata apenas de fortunas, não serei sua esposa.

			França	Belíssima Cordélia, que é riquíssima sendo pobre, tão valorosa e esquecida, amada e desprezada! Aqui, hei de me apoderar de você e suas virtudes, que a lei permita que eu recolha o que foi descartado. Deuses, ó, deuses! Como é estranho que de seu mais gélido desprezo meu amor se abrasasse em um respeito febril... Sua filha sem dote, ó, rei, lançada à minha sorte, é nossa rainha, rainha dos nossos, de nossa bela França. Nenhum dos duques da inócua Borgonha pode tirar de mim essa preciosa donzela... Cordélia, despeça-se deles, mesmo que não lhe tenham sido gentis: se perdeu algo aqui, muito melhor há de ganhar.

			Lear	Rei da França, já a tem. Que seja sua, pois essa filha não é nossa, e nunca mais veremos seu rosto novamente... Portanto, podem partir sem nossa graça, nosso amor e nossas bênçãos... Venha, nobre duque da Borgonha.

			[Som de fanfarra. Saem Lear, os duques da Borgonha, Cornualha e Albany, o conde de Gloucester, Edmund e suas comitivas.]

			França	Despeça-se de suas irmãs.

			Cordélia	Joias de nosso pai, é com os olhos em lágrimas que Cordélia as deixa: eu sei quem são e, como uma irmã, odeio ter de chamar suas faltas pelo nome que lhes cabe. Amem nosso pai: devo confiá-lo ao coração confesso de vocês, ainda que, se ainda estivesse sob suas graças, preferisse lhe reservar uma melhor posição. Assim sendo, adeus a ambas.

			Regan	Não nos ensine nossos deveres.

			Goneril	Trate de agradar seu senhor, que lhe recebeu como esmola da fortuna. Faltou-lhe obediência, e é merecida a penúria que recaiu sobre você.

			Cordélia	O tempo há de mostrar o que esconde a astúcia: quem cobre suas faltas por fim há de se revelar. Que tenham uma vida próspera!

			França	Venha, minha bela Cordélia.

			[Saem o rei da França e Cordélia.]

			Goneril	Irmã, não é pouco o que tenho a dizer acerca de algo que nos interessa a ambas. Acredito que nosso pai deve partir hoje à noite.

			Regan	Isso é certo, e ele vai acompanhá-la. No próximo mês, ele fica conosco.

			Goneril	Você já viu quantas mudanças traz a idade dele: o que vimos hoje não foi pouco. Ele sempre amou muito mais nossa irmã e a descartou com tão pérfido julgamento. Isso me pareceu um desatino sem igual.

			Regan	Trata-se da debilidade da idade, mesmo que ele nunca tenha se dado realmente a conhecer.

			Goneril	O melhor e mais são que havia nele sempre foram os rompantes. Por isso, em sua velhice, não devemos esperar nada além das imperfeições de uma condição há muito inoculada, e também a teimosia incontrolável que os anos de enfermidade e cólera trazem consigo.

			Regan	Havemos de presenciar a mesma rispidez inconstante que ocasionou a expulsão de Kent.

			Goneril	Ainda há de ocorrer outras despedidas entre o rei da França e ele. Quero lhe pedir algo: vamos agir juntas. Se nosso pai usar de sua autoridade com a mesma disposição que vem mostrando, essa última submissão de seu poder pode nos causar mal.

			Regan	Vamos pensar mais a fundo a respeito.

			Goneril	Devemos agir agora, no calor do momento.

			[Saem.]

			Cena II.

			Saguão do castelo do conde de Gloucester.

			[Entra Edmund com uma carta.]

			Edmund	Natureza, você é minha deusa; à sua lei estão atrelados meus serviços. Se assim é, por que tenho de arcar com as pragas do hábito, permitindo que a curiosidade das nações me prive do que quero, apenas por ser doze ou catorze luas mais novo do que meu irmão? Por que sou um bastardo? Por que desonroso? Se minhas proporções são tão compactas, minha mente tão generosa e minha forma tão real quanto o fruto de uma casta donzela? Por que nos tacham de desonrosos? De bastardos? Será que aquele que nasce do furtivo desejo da natureza não tem mais consistência e qualidades mais ferrenhas do que aquele que vem de uma cama enfadonha, embotada e insípida, que gera toda uma tribo de janotas que vivem entre o sono e a vigília?... Pois bem, legítimo Edgar, vou ficar com suas terras. Nosso pai ama o bastardo Edmund tanto quanto o legítimo. Que bela palavra: legítimo! Muito bem, meu legítimo, se essa carta se apressar e meu plano prosperar, Edmund, o desonrado, vai desbancar o legítimo. Vou crescer, progredir... Agora, deuses, preparem-se para os bastardos!

			[Entra o conde de Gloucester.]

			Gloucester	Kent foi banido? O rei da França parte em cólera? E o rei sairá esta noite? Privado de seu poder! Confinado a uma pensão? E tudo isso feito no picar de uma agulha!... Edmund, e agora? Quais são as novas?

			Edmund	Meu senhor, não há nenhuma notícia.

			[Põe a carta no bolso.]

			Gloucester	Por que tanta pressa em esconder essa carta?

			Edmund	Não tenho notícia nenhuma, senhor.

			Gloucester	Que papel era esse que estava lendo?

			Edmund	Nada, meu senhor.

			Gloucester	Não? Então por que foi preciso metê-lo tão rápido no bolso? A qualidade do nada não precisa se esconder. Deixe-me ver. Vamos, se não é nada, nem vou precisar de óculos.

			Edmund	Peço que me perdoe, meu senhor. É uma carta do meu irmão que ainda não li inteira, mas até onde vi, não acredito que seja apropriada aos seus olhos.

			Gloucester	Dê-me a carta, meu senhor.

			Edmund	Vou ofendê-lo de qualquer modo, ficando com ela ou entregando-a. Seu conteúdo, pelo tanto que pude ler, é condenável.

			Gloucester	Deixe-me ver, deixe-me ver!

			Edmund	Espero, como justificativa para meu irmão, que ele a tenha escrito como um mero ensaio, ou simplesmente para testar minhas virtudes.

			Gloucester	[Lendo.]“Essa política de reverência à idade faz do mundo um lugar amargo aos mais jovens de nossa época, afastando-nos de nossas posses até que nossa velhice não nos permita desfrutá-las. Começo a entrever uma sujeição tola e vazia na opressão da tirania da idade, que influencia, não pelo poder que tem, e sim pela tolerância que lhe prestam. Venha me encontrar, para que eu possa lhe falar mais a respeito. Se nosso pai dormisse até que eu o acordasse, você gozaria de metade de sua renda para sempre, e viveria amado por seu irmão.” Edgar! Hmm! Conspiração? “Dormisse até que eu o acordasse, você gozaria de metade de sua renda...” Meu filho Edgar! Teve ele mão para escrever essas coisas? Cérebro e coração para concebê-las? Quando foi que recebeu isto? Quem a trouxe?

			Edmund	Não a trouxeram, meu senhor, e esse é o ardil de tudo isso. Achei-a jogada na janela de meu quarto.

			Gloucester	Acredita ser esta a letra do seu irmão?

			Edmund	Se seu conteúdo fosse bom, meu senhor, eu me atreveria a jurar que sim; porém, com o que aí está escrito, eu me alegraria em pensar o contrário.

			Gloucester	Então é dele.

			Edmund	É o punho dele, meu senhor, mas espero que seu coração não esteja em seu argumento.

			Gloucester	Ele nunca lhe falou algo a respeito?

			Edmund	Nunca, meu senhor. Mas o ouvi repetidas vezes defender que, com os filhos em perfeita idade e os pais declinando, o pai deveria ficar sob a tutela do filho, e este deveria cuidar de suas rendas.

			Gloucester	Ah, bandido, bandido! É a mesma opinião da carta! Abominável bandido! Desnaturado, detestável, vilão bestial! Muito pior do que bestial! Vá procurá-lo, meu jovem. Vou encarcerá-lo. Bandido abominável! Onde está ele?

			Edmund	Não sei muito bem, meu senhor. Por favor, se quiser suspender sua indignação contra meu irmão até que eu consiga obter dele um melhor testemunho de suas intenções, estaria trilhando um caminho mais seguro; ao passo que, se o senhor agir violentamente contra ele, enganado quanto a seu propósito, isso abriria uma grande brecha em sua honra, e estilhaçaria a essência da obediência dele. Ouso apostar minha vida por ele, e acredito que ele tenha escrito tudo isso para testar minha afeição pelo senhor, sem qualquer outra pretensão hostil.

			Gloucester	Acredita mesmo nisso?

			Edmund	Se o senhor achar por bem, eu o levarei a um lugar onde poderá nos ouvir falando sobre o assunto e, com a segurança de sua audição, terá suas dúvidas satisfeitas sem demora, ainda esta noite.

			Gloucester	Ele não poderia ser um monstro desses...

			Edmund	Certamente que não.

			Gloucester	Muito menos com seu pai, que o ama tanto, com tanta ternura... Ó, céus e terra! Edmund, vá procurá-lo. Investigue-o por mim, por favor, usando a própria sabedoria. Renegaria a minhas propriedades para ter certeza de suas intenções.

			Edmund	Vou procurá-lo agora mesmo, meu senhor; tratarei de tudo da maneira que me aprouver e, em seguida, tratarei de informá-lo.

			Gloucester	Esses últimos eclipses do Sol e da Lua não são bom presságio para nós. Mesmo que a sabedoria da natureza possa explicá-los de um modo ou de outro, ela mesma é flagelada por seus efeitos subsequentes: o amor esfria, a amizade desmorona, irmãos se dividem; nas cidades, motins; nos países, discórdia; nos palácios, traição; além dos laços que se rompem entre filho e pai. Esse bandido, que é meu, confirma as previsões: há um filho contra o pai. O rei se afasta do que lhe é natural: há um pai contra a filha. Nesta época, já se viu de tudo: maquinações, falsidades, traições e agitações destruidoras nos perseguem, inquietando-nos até o túmulo... Encontre esse bandido, Edmund. Não há de perder nada ao fazê-lo. E tome cuidado... E o nobre e fiel Kent, banido! Seu crime, a honestidade! É estranho!

			[Sai.]

			Edmund	Eis a suprema vaidade do mundo que — sempre que nos enfadamos com nossa fortuna, não raro pelos excessos de nosso próprio comportamento — nos faz culpar pelos nossos desastres o Sol, a Lua e as estrelas, como se fôssemos bandidos por necessidade; tolos por uma compulsão dos céus; patifes, ladrões e traidores por predominância astral; bêbados, mentirosos e adúlteros por uma obrigatória obediência às influências planetárias; como se nossa maldade fosse algum tipo de imposição divina: que admirável evasão a um rufião, atribuir às estrelas seu comportamento devasso! Meu pai se misturou à minha mãe sob a Cauda do Dragão e meu nascimento estava sob efeito da Ursa Maior, fazendo com que eu seja rude e lascivo... Ora, ora! Eu seria o que sou mesmo que a estrela mais casta estivesse piscando quando me tornei um bastardo.

			[Entra Edgar.]

			Bem na hora chega ele, como a catástrofe das antigas comédias. Minha fala representa a melancolia traiçoeira, suspirando como um louco... Ah, sim, esses eclipses bem que previram tais divisões! Fá, sol, lá, mi.

			Edgar	O que há com você, meu irmão? No que está pensado, assim tão sério?
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